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Diversão&Arte

No teatro, 

Mel Lisboa foi 

elogiada pela 

caracterização 

como Rita Lee

É 
absolutamente preco-

ce o interesse do ni-

teroiense Beto Feitosa 

pela obra de Rita Lee. 

Ele tinha apenas três anos de 

idade quando começou a ou-

vir as músicas da eterna rainha do 

rock brasileiro no disco de 1979, que 

ficou conhecido como Mania de você 

— título de uma das faixas. A partir da-

li, começou a acompanhar a trajetória 

da cantora e compositora paulistana.

O jornalista, que em 1996 lançou a 

revista Ziriguidum, fincou bandeira na 

internet e criou o RadioAti-

vo, projeto com um pro-

grama on-line e o pri-

meiro site sobre mú-

sica brasileira na re-

de, para o qual já en-

trevistou Paulinho 

Moska, Zélia Dun-

can, Leila Pinheiro 

e, claro, Rita Lee, 

entre outros.

  Fã de cartei-

rinha da “ídola”, 

Feitosa, há pou-

co mais de um ano, idealizou o pro-

jeto que deu origem ao podcast Rita 

Lee — Discografia Comentada, com 

33 episódios, que trazem histórias e 

comentários sobre todos os álbuns 

da cantora —, disponível no ende-

reço hhttpsd:linktr.ee/ritalee. Para Fei-

tosa, a discografia de Rita Lee, rica e 

diversa, faz um panorama do cresci-

mento do pop rock brasileiro ao lon-

go de quatro décadas.

 No entendimento do cria-

dor do podcast, Rita é perso-

nagem fundamental da mú-

sica popular brasileira des-

de a Tropicália e se mante-

ve relevante durante os 44 

anos, desde 1968, quando 

lançou o primeiro álbum, 

numa época em que ain-

da integrava os Mutantes, até 

2012, ano de lançamento de 

Reza, o disco mais recente.

 Para desen-

volver o pro-

jeto, Feitosa 

contou com 

a colabora-

ção da canto-

ra, compositora e 

produtora Crikka Amorim, que 

fez a gravação, a edição e a copro-

dução do material. Crikka lançou 

três discos e teve a primeira música 

tocada no rádio — uma demo apre-

sentada por Rita Lee —, em seu pro-

grama Rádio Amador, que foi ao ar em 

1986, na Rádio Cidade. Entre os traba-

lhos da produtora, está o álbum Pirata-

Rita Lee por Crikka Amorim, lan-

informações. Isso esta-

mos falando de tempos 

pré-internet. Fui criado e 

educado com essa ideia de 

liberdade e rebeldia da Rita. 

Muito do que sou devo a ela.

 
O que o levou a se debruçar 

sobre o legado da cantora e 

compositora paulistana?

 Um amor sem explicação mes-

mo. Quanto mais eu conhecia, mais 

achava aquela mulher genial, ou-

sada, transgressora. Eu adora-

va isso. Adorava aquela imagem 

de mulher contestadora, que en-

frenta padrões e não vê muros na 

frente, questiona regras da 

sociedade. Quando eu 

crescer quero ser assim! 

Rita Lee é um tipo de 

pessoa que trans-

forma o mundo. 

Esse fascínio me 

acompanha a vi-

da inteira. Famí-

lia, amigos, pro-

fessores, todos 

sempre soube-

ram. E foi engra-

çado quando as 

pessoas começaram a ler a biogra-

fia dela, como iam descobrindo, se 

tocando do tamanho dela e vinham 

conversar comigo.

 
Qual a sua avaliação sobre o conjunto 

da obra de Rita?

 É uma obra sem igual, talvez no 

mundo. Isso fica claro pra mim nos 33 

episódios do podcast. A Rita é uma ar-

tista que esteve em cena durante 50 

anos sempre se mantendo 

relevante, atenta e criativa. A 

obra dela — especialmente a 

parceria com Roberto de Car-

valho — nunca esteve perto 

de encontrar um limite, ficar 

repetitiva, se acomodar. O úl-

timo disco dela começa com 

uma reza e termina com um 

solo instrumental de there-

min. Imagina isso para uma 

artista pop do tamanho de 

Rita Lee? Só ela pode fazer 

isso. Com Os Mutantes, foi a 

Tropicália, e assim como Gil 

e Caetano, eles eram peças 

fundamentais no movimen-

to. A liberdade, a criativida-

de, as brincadeiras deles. Im-

possível imaginar a Tropicália sem Os 

Mutantes. Com o Tutti Frutti, é a bus-

ca pela linguagem do rock brasileiro. O 

Fruto proibido, de 1975, é pedra funda-

mental para um rock realmente brasi-

leiro, com letras geniais, ideias aprovei-

tadas — mas não meramente copiadas 

— dos ingleses e americanos. Tem Sto-

nes, tem Bowie, tem Beatles, mas tudo 

com a cara dela. E depois, com a par-

ceria com Roberto, Rita en-

controu esse céu para voar. 
rótulos

 » IRLAM ROCHA LIMA

UM 
PODCAST 

PARA

Da guerra ao gol 
no Maracanazo
O futebol brasileiro decepcionou do início ao fim na 

derrota por 1 x 0 para a Argentina, ontem, no Maracanã. 

Antes do início do Superclássico pelas Eliminatórias 

para a Copa de 2026, parte da torcida anfitriã vaiou o 

hino nacional do país vizinho e teve início uma briga 

generalizada na arquibancada. Em protesto contra a 

desorganização, Messi e companhia foram em direção 

aos torcedores, tiraram o time de campo e retornaram 

para vencer a Seleção com o gol de Otamendi.    

Presidente afirma que número 
de funcionários está insuficiente 
para a nova estrutura do governo, 

que passou de 22 pastas, com 
Bolsonaro, para 38, na gestão 
petista. Segundo o chefe do 

Planalto, serão necessárias novas 
seleções para contratação. 

Proposta que reduz decisões 
monocráticas de ministros do 

Supremo deve ir a Plenário 
nesta quarta-feira, acirrando 

crise entre Congresso e 
Judiciário. Oposição temeu 

derrota, ontem. Crise climática / Cientista Mônica Sodré destacou, 
no Podcast do Correio, a necessidade de consciência 
ambiental da classe política e da sociedade. PÁGINA 6

Largada para a Maratona 2024 / Presidente do Correio, 
Guilherme Machado (D), e secretário de Esportes, Júlio 
Ribeiro, anunciaram o início das inscrições. PÁGINA 20

PÁGINA 7 

PÁGINA 2. NAS ENTRELINHAS, 3 

Lula fala 
em mais 

ministérios, 
concursos e 
servidores

Senado votará 
PEC para limitar 

poder do STF 

Robson Cândido 
volta a ser 

investigado

TRAGÉDIA

O Desfile da Beleza 

Negra chega à 18ª 

edição com o objetivo de 

ressaltar a diversidade 

no mundo da moda. 

Na próxima sexta, 30 

modelos masculinos 

e femininos vão se 

apresentar na Câmara 

Legislativa de Brasília. 

PÁGINA 18

Histórias para celebrar
a Rainha do Rock

Fã e pesquisador de Rita Lee, jornalista 
revisita carreira e obra da celebrada 
cantora e compositora, em podcast.

Passarela da 
inclusão

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

AFP

Carlos Vieira/CB/D.A Press              

DBN/3mcasting

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Condutor do coletivo 
que foi atingido por um 
trem de carga, na sexta-

feira, no SIA, Pedro 
Domiense Campos, de 
42 anos, esteve ontem 
na 3ª DP e apresentou 

um laudo psiquiátrico. A 
Polícia Civil investiga o 

acidente que provocou a 
morte de uma mulher e 

deixou cinco feridos.

PÁGINA 14 

PÁGINA 13 

Com atestado, 
motorista de 
ônibus adia 
depoimento

Os temporais vão ficar mais 

comuns a partir desta semana, 

principalmente à tarde. Ontem, 

ventos fortes derrubaram árvores 

na 306 e 406 Sul. Moradores do DF 

e motoristas devem estar atentos 

e cuidar da manutenção de casas e 

carros neste período.

O ex-chefe da Polícia civil do 
DF é alvo de outra apuração 

do Ministério Público, em 
caso que corre em sigilo. O 

delegado, que se aposentou 
e está preso, responde na 

Justiça por crimes no âmbito 
da Lei Maria da Penha contra 

uma ex-namorada. 

PÁGINA 15

O alerta, agora, fica

com as chuvas

Israel e Hamas 
fazem cessar-fogo 

TRÉGUA

Cenário ainda é de polarização
Coordenador da campanha petista à Presidência da 

República em 2022, o prefeito de Araraquara (SP), Edinho 
Silva (E), analisa que o governo só conseguirá negociar 

com a oposição se estiver unido. PÁGINA 4

Em encontro na residência do 
governo, presidente Alberto 

Fernández (E) e o sucessor Javier 
Milei (D) iniciaram transição.

Acordo prevê a libertação de 50 

reféns israelenses (30 crianças 

e 20 mulheres) em troca de 150 

prisioneiros palestinos, além da 

suspensão dos ataques por um 

período de quatro dias.

PÁGINA 9

PÁGINA 9

Reunião pelo futuro 
da Argentina 

PÁGINA 15

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Carl Souza/AFP
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